
 

ções do Testamento do Cristo, vem explicar, sem sombra
de dúvida, que o Mestre está e estará com tôda a Huma-
nidade, mas apenas conheceremos fruto visível e imedia-
tamente aproveitável de sua presença sublime, na criatura
terrestre, dessa ou daquela posição, que esteja também
com le.

178 »

|

|
E

É

84

DIVINOS DONS

“Porque Deus não nos deu o espírito de
temor, mas de fortaleza, de amor e de mode-

ração.” — PAULO,

(II Timóreo, 1:7.)

REALMENTE, não foi o Pai Excelso quem nos ins-

tilou o espírito do mêdo. Ao revés disso, conferiu-nos

largamente a fortaleza, o amor e a moderação.

Todos somos, assim, dotados de recursos para de-

senvolver, ao infinito, os dons divinos da fortaleza que

é valor moral, do amor que é serviço incessante no bem

e da moderação que define equilíbrio.
xEntretanto, à maneira do operário que foge à má-

quina, acreditando receber impunemente o salário da ofi-
cina, sem o suor do trabalho, desertamos da responsabi-
lidade, supondo obter sem paga os benefícios da vida,
sem o esfôrço do próprio burilamento. O operário, nes-
sas circunstâncias, ganha vantagens materiais; contudo,
na intimidade, permanece no nível da incompetência; e
nós outros, em semelhante atitude, podemos desfrutar
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considerações do plano terrestre, mas, por dentro, esta-
camos na sombra da ignorância.

É por isso que geramos, em nosso prejuízo, o clima
do mêdo, em que os monstros do egoísmo e da discór-

dia, do desespêro e da crueldade se desenvolvem, tanto
quanto a cultura de várias enfermidades prolifera na
podridão.

Não te percas, dêsse modo, nas idéias enquistantes
ou destruidoras do mêdo, capazes de operar a ruína dos
melhores impulsos, porque, se utilizas a fortaleza, o amor
e a moderação — talentos de que o Senhor te investiu
em favor do próprio aperfeiçoamento —, seguirás para
diante, na Terra e além da Terra, com a luz do coração
e a paz da consciência,
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SE ASPIRAS A SERVIR

“Aprendi a contentar-me com o que
tenho.” — PavLo,

(Filipenses, 4:11.)

AFIRMAS-TE no veemente propósito de servir; entre-
tanto, para isso, apresentas cláusulas diversas.

Dispões de recursos próprios, conquanto humildes,
para as tarefas do socorro material; contudo, esperas pelo

dinheiro dos outros.

Tens contigo vastas possibilidades para alfabetizar
os necessitados de instrução, mas esperas um título oficial
que talvez nunca chegue.

Mostras pés e braços livres que te garantem o auxí-
lio aos irmãos em prova; entretanto, esperas acompanhan-

tes que provavelmente jamais se decidam ao concurso
fraterno.

Relacionas talentos múltiplos, a fim de cumprires
abençoada missão de amor puro entre os homens; to-
davia, esperas em família pelo companheiro ideal.
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